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E31 AVElltH - ANNo :30 (NUMEROS) 'MODO

,(23) Num-:no.s) 500 ns.

FUltA DE AVEIRO - ANNO (50 NÚMEROS)

Micsrm-z (2:3 .vunicnosi 570 ns.

Aveiro

O CLERICALISMO

'lis a repi'esentacão, que vae

ser dirigida ao provedor da Santa

Casa da Misericordia:

  

111.“” c Em““ Sr.

Us abaixo assignados. irmãos

da Santa (Jasa da Misericordia

d'esta cidade, o por isso mesmo

legítimos representantes dos inte-

resses d'aquella instituição, veem l

dir a V. Cx.“ se digo.: fazer sa-

iir do hospital as irmãs da cari-

dade, que all¡ estão funcciouando

como enfermeiras. Attendendo a

ue as referidas irmãs da carida-

e fazem parte d'um instituto

prohibido pelas leis do paiz, a

que esta nessa terra natal tem

profundos aggravos d'esse insti-

tuto. porque mais d'uma familia

lhe soiTreu as consequencias fu-

nestas das suas doutrinas e dis-

ciplina interna; attendeudo :i in-

juria, que resulta para a memoria

'de José Estevão Coelho de Maga-

lhães, da admissão d'essas um-

lheres entre nos; attendendo a

que a despeza, que elias nos vie-

ram poupar, não compensa ne-

nhuma dessas circumstancias ag-

gravantes, nem a que resultará

da sua sahida poderá im pedir que

se sustente, como ate aqui, o

nosso estabelecimento hospitalar,

Os abaixo assignados estão certos

de que V. Cx!, tomando na devi-

' da conta estas razões expostas,

se apressarã a satisfazer os seus

l desejos. Pelo menos assim o es-

peram, já que d'outra forma não

podem n'este momento impor a

sua vontade, nem manifestar na

urna o seu querer e expressar as

suas opiniões.

Aveiro, 9.9 de abril de '1888.

Manuel Homem de C. Chl'lSiO, Ma-

nuol Tavares Barbosa, Antonio Marques

deAlmoida, Jos-(a Marques do Almeida,

Guilherme Maria Sant'Anna, Caetano do

Azeredo, João Pedro Soares, Abel Paes,

João Pereira Pinheiro, Jose Mathias de

Mello, João Martins, Joaquim Ferreira

Martins, Arthur Paes, Antouio José do

carvalho, Fernando Homem Christo, Ma-

nuel Francisco Gemeo, João Simões Pei-

xinho, Leonardo da Silva Palavra, Anto-

nio Simões Peixinho, João de Mattos,

Joaquim de Oliveira Brandão, José Ma-

ria. de Oliveira Vinagre; a rogo de Do-

mingos Correia Junior, Jose Pereira

Campos Junior; Domingos Luiz Valente

de Almeida, Domingos Ferreira da Cos-

ta, Domingos Marques da Silva, Domin-

gos Pereira. Guunarãos, _João Pereira

Campos,.losó Maria da Nata Junior, An-

igolo da Rosa Lima, Zacharias da Naia e

Silva, João da Naia o Silva, Antonio

Henriques dos Santos, .lose Goncalves

“Moreira, Leovegildo Mathias do Mello,

'João Simões Barahundo, João Moreira

dos Santos, José Gomes Barabundo, Ma-

nuel Maria Augusto dos Santos, Domin-

gos José dos Santos Leite, Mathias dos

Santos, Joaquim Dias Lima, .lose Vieira

dnimmães, Luiz Moreira dos Santos,

'Franciseo Carvalho, João Honorato da

Fonseca Itegalla, Julio da lioeha, .lose

da Rocha, ltulino dc Souza Lopes, .lose

Marques de Azevedo, Joaquim Nunes de

figueiredo, Antonio da Trindade _Sal-

“giro, Eduardo Augusto Ferreira_ Uso-

rio, Manuel da Gruz Mello, Jose dos

;Santos Ferreira, Antonio_ Joaquun da

,Silva Padua, Antonio dos Santos Ferrei-

m; a 1-0ng de Alexandro Thomaz (lc

"'uza, João Simões Amaro; Jose Maria

-e'carválho Junior, José Francisco tiar-

vniho, José Pereira de Pinho Junior,

muitfo nas ANSIGSA'l'lÍllAS

BRAZIL, (MOEDA ¡zoa-rc) E AFRICA ORIENTAL., 25000 ns.

Domingo, _13 de Maio de 1888
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luiiacio Pinto da Silva; a rogo de .lose.

Pinheiro Palpista, .João Podro Ferreira;

Luiz da Naia c Silva, .leão Antunes de

Azevedo, Manuel da iiocha Salgueiro.

Mannes Nogueira, Jose. Hanoi-'co dos

Santos, Josi" Antunes do. ;\Zt'\'tillf). Mu-

nuel Francisco Leitão, Joaquim Nunes

Branco Junior, Joaquim dos ltois, Anto-

nio do Valle Guimarães, .lcronvmo Pc-

rciratjampos,1-'crnandollili-:im Noguei-

ra, .line Gmiçnlves Uaiiicllas: a rouo dc

lloiuinuijns da Maia Camarão, Manuel «lo-a

lieis Maia: .lo-:o Trindade, João dc (ili-

vcira Lil'u'istovãu, João dos Santos, .lose

Francisco Quebra, Ignacio l'into de Mi-

randa, Joaquim Antonio dc Moraes; a

rogo do Francisco da Rocha, Joaquim

Jogo; l-'crnai'nlo Ribeiro Nogueira Junior,

Antonio Baptista do Souza, .lose lticar-

do da Maia ltonião, Antonio Joaquim

Porto, Francisco .Iosi'rdo Carvalho. Agos-

tinho Simões instrumento, .João da Maia

Romão, Antonio da Trindade, Francisco

Baptista (Joelho, Inimiugus dos Santos

Çonmllas, Manuel Gonçalves Netto, João

Gonçalves (iamcllas, Adelino Dias de

Almeida, Manuel de Pinho Vinagre Ju-

nior, Manuel Migueis Picada, Marianne

de. Souza Maia, Gabriel de Pinho, Luiz

Joaquim Maria, Antonio Augusto de Sou-

za Maia, Leonardo de Souza Maia, An-

tonio dos Santo-z da Silva, José Joaquim

Gonçalves da Caetana, João do Pinho

Vinagre Junior. Manuel de Pinho Vina-

gre, Antonio Gonçalves Gamellas, Luiz

Soares, Antonio Pereira. Campos, Luiz

da Nata da .lacintha, João Rodrigues da

Paula, .lose lici Junior; a rogo do Jose

dos Santos Natai'io, João de Pinho das

Neves Junior; Josc Pereira Campos, Josi?

Duarte, Francisco Ferreira Patacão, Jo-

se. da Silva Marcos; a rogo de Francisco

Dias Limas, Luiz Moreira; a rogo de

Antonio da Nata Faneca, Luiz de Pinho

Vinagre; Luiz do Pinho Vinagre Florim;

a rogo do Francisco Maehoeira, Joaquim

do. Cruz Junior; Luiz de Pinho das Ne-

ves, .leão de Pinho Vinagre Florim; a

retro de Ricardo Ferreira da Maia, Ben-

to Vicente Ferreira;- Manuel da Silva Pa.-

lavra Junior; a rogo de .lose Gonçalves

do Padre, .leão Vicente Ferreira', João do

Pinho das Neves; a rogo dc Manuel Si-

mões instrumento, Manuel llodrigzues

da Paula; Pedro de Pinho Vinagre, Joa-

quim dc Pinho Vinagre, .-\ntonio José

da Silva, João da Silva; a rogo do .lose

Marcos, João de Oliveira Uamcllas; .-\n-

touio Duarte.

Cento e trinta e seis cidadãos

de todas as classes, engenheiros,

professores, commerciantes, ín-

dustriaos, marinheiros, operarios,

marnotos, pescadores, etc, con-

correram, pois, ao nosso appello

patriotico, a protestar contra a

villania e a iujuria degradante e

aii'routosa da mesa provisoria que

representa as influencias jesuiti-

cas e a vontade do sr. conselheiro

Maia. Não é uma representação

do povo da cidade, que, se o ro-

ra, teriamos de contar por milha-

res os nomes que a cobrissem.

E'-o apenas dos irmãos da Santa

Casa e como tal valiosa pelo nu-

mero e importantíssima pela sua

significação, pelo seu alcance, pe-

los elementos que, a conistituem.

E não é tudo. Porque nós espe-

ramos que novas assignaturas ve-

nham augmentar as que tieam

ahi publicadas. Quasi que temos

a certeza de que outros ,irmãos

hão de vir juntar o seu protesto,

publico e solemuc, ao nobre pro-

testo que ahi fica. Ninguem ha

de querer sobre o seu nome a

macula desprezivel, a nodoa as-

querosa de reacciouario, d'inimi-

go da liberdade e do progresso,

de mau lilho d'esta terra, de man

patriota e de pessimo cidadão. IC

essa macula, e essa nodoa, o a

que ha de recahir inevitavel e in-

contestavel sobre os irmãos da

Santa (lasa que se não quizerem

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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ziilo nos artigos anteriores. o es-

tado da questão e este u°este ins-

tante.

Primeiro. A mesa da Santa

(las-:i praticou uma revoltante ar-

l'iitrariedade admittindo as mu-

lheres dos jesuítas no nosso 'nos-

pital. Porque não é uma mesa

deliuitiva, mas uma mesa provi-

soria. E por conseguinte inhibida

moralmente de tomar resoluções

extremas e extram'dinarias. Por-

que. não representa o sulTragio

dos irmãos, mas um acto dieta-

torial do poder executivo. F. por

c'tOiisn»giiiiiti-3, cmquauto a lei não

fosse restabelecida e afiirmada a

liberdade, não lhe competia senão

a gerencia simples dos negocios

e de maneira nenhuma uma mu-

dança completa na administração

do hospital.

A mesa provisoria da Santa

tiasa, sahindo do arbítrio do sr.

governador, do despotismo d'uma

situação que já se assigualou por

outros actos revoltantes de po-

der auctoritario e pessoal, couti-

nua os expedientes de força e des-

respeito ã liberdade e ã lei de

quem lhe deu origem. Permittir

essa conducta vergonhosa e abdi-

car das regalias liberaes e dos di-

reitos civicos. E só um escravo

ou um misero enuucho da civili-

sacão se podera exautorar por

esse modo tão lamentavel e tão

pouco edificante.

Segundo. Só por uma comple-

ta ausencia de brios, só por uma

decadencia profunda de costumes

se poderá comprehender que haja

n'esta terra um individuo que não

protesto contra as irmãs da cari-

dade, que foram svnthetizadas

entre nós pela filha de Antonio

Augusto (Joelho de Magalhães e

pela irmã de Norberto Ferreira

Vidal. Sim. nós queremos saber

quem e o irmão da Santa Casa

da Miscricordia que não sinta ru-

borisnrem-se-lhe as faces de ap-

plainlir e apoiar o instituto co-

vardissimo. indecentissimo e ca-

nalha, que impõe aos seus aco-

lytos, aos seus ueophytos, aos

seus apaniguados e aos seus mem-

bros, como primeiro dever e co-

mo primeira obrigação antepór a

seu pae e sua mãe, a seus irmãos.

a toda a sua familia. os interesses

da ordem e as prescripções de

qualqiier regulamento. Nós que-

remos Conhecer esse piedoso ir-

mão da Santa (Zasa e queremos

que o conheça todo o mundo.

Terceiro. Por isso mesmo que

o instituto das irmãs da carida-

de e um insulto e um ataque a

santidade da familia, por isso

mesmo é um insulto ã religião de

(Ihristo, que não é de forma ne-

nhuma a religião de Roma. E não

ficaremos magoados por saber

quem sojam os tartufos que em

nome da religião del'endam as ir-

mãs da caridade.

Quarto. Nós queremos que

nos digam sc os srs. Almeida Vi-

lhena e padre Ferreira são os ine-

lhores exemplares de respeito ã

honra e ã pureza das familias. Sc

são os melhores exemplares de

castidade e bons costumes. E.

como taes, se teem alguma au-

ctoridade ou alguma seriedade

.associa' ao protesto que publica, para nos imporem as irmãs da

mos hoje. Porque, i'er-.apitiilamlo

_os argumentos que temos addu-

caridade cm nome d'essa honra

amihar e soctal, d'essa pureza

O POVO DE AVEIRO
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de costumes. i'l'esse respeito pe-,

lo decoro publico, d'essa decan-

tada boa ordem e ("tecencia em

que nos falam. Vamos. Venha

para publico a chronica de virtu-

des d'esses dois sustentaculos _ie--

suiticos. Que nos queremos d'uma

vez para sempre liquidar umas

contas importantes. nos quere-

mos saber quem são aqui os que

iíiratieam melhor moral e melhor

religião, a religião da virtude, a

religião do pudor, a religião do

respeito que devemos uns aos

outros. se esse padre Ferreira, o

inimigo do povo, o ad versario dos

pescadores. 0 desmancha festas

da freguezia da Vera Cruz, se es-

se sr. Almeida Vilhena, se os ou-

tros. que elles accusam de. não

ter Deus, nem ter religião. lia de

se saber o que ellos entendem

por Deus, o que elles entendem

por religião, o que elles entendem

por CSCtlndaÍO, ja que nes puxa-

ram por a lingua.

Quinto. E' preciso que se sai-

ba quem são os pudir-os irmãos

da Santa (Iasa da Misericordia,

que, depois de aprovarem as pu-

dicicias que Iicam referidas, ain-

da aprovam o maior _insulto e o

maior escarneo possiveis a me-

moria sagrada de Jose Estevão.

Foi tambem em nome da religião

que o Campeão do Vouga cobriu

d'improperios e calum mas ogran-

de orador da liberdade. Os srs.

Manuel Firmino d'ilmeida Maia

e .lose Eduardo d'Almeida Vilhe-

na injuriaram cem vezes Jose' Es-

tevão em vida. O Campello do Vou-

_qa arremessou-lhe insultos e ba-

ba. E hoje é a gente do mesmo

(lampada, são os mesmos srs. Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia e

Jose Eduardo d'Ahneida Vilhena

que insultam e cospem a memo-

ria do grande orador, exactamen-

te no instante em que seia fazer

a apotheosc d'esse brilhantissimo

espirito.

Vamos. Tornem-se publicos os

nomes dos irmãos da Santa Casa

que sancciouam essas infamias e

esses vilipendios! Vamos. Saiba-

sei quem e que aflirma que não

ha uo elemento civd quem seja

capaz de zelar e adi'ninistrar o

hospital. Vamos. Saiba-se quem o

que depois de ter sanecionado os

roubos do quartel e da camara

municipal, a t'alta de pagamentos

de direitos de pescado, mil es-

banjamentos, mil infamias, mil

escandalos que hão de vir para a

praça publica, sancciona hoje as

miserias, as vergonhas, os atten-

tados sujos. indecentissimos, bai-

xissimos que se prendem com as

irmãs da caridade a titulo d'uma

eeoiiomia tão miseravel e tão in-

significante como os miseraveis

insiguilicantes que ousam falar

n'ella.

Vamos, srs., que ainda _a pro-

cissão não está na rua!

Vamos, srs. irmãos da_ Santa

(lusa da tatisci'icordia, Aé delinircm-

se e declararem-se. Continua es-

perando pelas vossas_ assignatu-

ras a representação. Digam hrme-

mente do seu caracter. dos _seus

brios e das suas opiniões. E fica

aberta a sessão e constituido o

tribunal.

No domingo voltaremos ao as-

sumpto.

WWW#
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U sr. deputado Francisco Mat-

toso Côrte lieal conseguiu que

fossem fundidas no Arsenal do

Exercito as lettras que hão de

mnar o pedestal da estatua de

.lose Estevão. Aquelle sr., e nos-

so conterraneo, tem prestado mui-

tos serviços á commissão que

promove a inauguração do monu-

mento, pelo que merece applau-

sos e louvores. Assim sua ex!,

para se tornar credor das sympa-

thias geraes, quizesse interpor a

sua inllucncia na triste questão

das irmãs da caridade, que se vae

azedando e crescendo!

way-M0“..

E' concebido n'estes termos 0

additamcuto á resposta ao discu r-

so da coroa, que Jose Estevão

apreSentou na camara dos depu-

tados ao proferir os seus monu-

mentaes discursos contra as ir-

mãs da caridade:

«E para dar mais prestavel au-

xilio aos institutos liberaes; e pór

termo a coutroversias e penden-

cias, que. por muitos modos pre-

judicam o estado, aícainara opi-

na, que seria muito conveniente

compondiar e revalidar o nosso

direito politico e civil, acerca de

congregações religiosas, que pro-

hiba no reino de Portugal o ins-

tituto de irmãs da caridade de S.

Vicente de Paulo; esteja esse ins-

tituto constituido em congrega-

ções compostas exclusivamente

de irmãs da caridade portugue-

zas, ou estrangeiras, ou de umas

e outras; e estatuindo-se outro-

sim n'esta lei;un tica defezo ás

referidas irmãs da caridade o

exercicio de seus ministerios, tan-

to nas escolas, como nas casas

de hcnellcencla do mesmo rei-

no de. Portngal.-Lisboa 9 de ju-

lho de '1861. - (Assignado) José

Estevão.)

Nas casas de bcnellcen-

da, note-se bem. Era 0 notabi-

lissimo iilho de Av'eiro que previa

o insulto que sobre a sua memo-

ria havia de cuspir uma terra tão

iugrata e tão vil durante a vida

do maior cidadão d'este paiz como

ingrata e vil depois de morto.

Eis ahi a opinião e o sentir de

José Estevão seis mezes antes de

morrer.

Pede-se aos nove beuemeritos,

que tão digna e tão corajosameu-

te veem trabalhando ha oito an-

nos pela gloria d'esse grande ho-

mem, que permaneçam honradOS

até ao lim e que honrem de vez

a memoria de José Estevão inau.

gurando-lhe a estatua com as ir.

mas da caridade no nosso hospi-

tal. Nós queremos ver isso. Nós

queremos vêr onde chega a cohe.

rcncia, a constancia e 0 brio dos

homens. As ultimas palavras de

Jose Estevão foram estasz-Abai_

:v0 as irmãs da caridade. E então

a melhor maneira de honrar esse;

homem e de mostrar o reconhe-

cimento, a gratidão, e a gloria de

Aveiro por ter nascido aqui o

maior orador do mundo nos ulti-

mos seculos, é erguer-se-lhe uma.

estatua junto das irmãs da cari-

dade.

Srs. membros da commissão

Jose Estevão, inaugurae o monu-

mento do Largo Municipal e fica-

reis cobertos de brio na historia 1
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i') que o h'rito do I'ovo não pó- pular o prestigioso dos chefes rc-

do o estar todos os dias u Censu- publicar-ins tros-ta terra. Por von-

"'21“ o Manto ao par e passo que i setsrtiute, o que melhor poderia

rlz-va e L'Xilltíl o sr. Magalhães l.i- servir a sua musa. (Zumo lot o

ma. Isto ;tw sic (li/formos cami- peivii'o mais Íltltítbll..iitlj_'›l:ls são

“aos d'ir catar a Mama.-. Porque o as suas respox¡sabllnhtdes e os

--a'uso cou'iinum e a verdade teem seus crimes, o por isso nos o te-

:nn caminho só e'tuna forma uui- mos rombatido com a anemia

ca. lg' esse. caminho bem direito ('om que não temos combatido

e bem rei-to. ' 'nenhum outro.. corto que presta-

t

I

U ,seculo fazpojfuca mnnapchit mas desse modo á democracia

na“? O Seu boletim parlai'nentnr e i)('¡'t'!glleza ° mm”" Serviço !ll-179

-gscripuj jim¡- uln bm'jnnmgeo? U Pt'it dado ])l'CSt:ll'-“JZB nas CH'LÍUIIIS'

Selado aliiai-idona tortos os grandes mma!“ “t'hjims- ' ._

'principios republiriums para des- _Í'f tam? UPaÊÇÓtB a imãs" Sli“-

acreditar 'o partido _n'utna vida Cei'l'lilfie b b'm_'lf"_(l_'w "N“t'f ¡H-

Aestepj'l de quos'üljncuqu de conj.. ZHS [811105 COHÍFBSSÉHIO que lldO [t3-

lh'os e intrigas de facções É? O Se-

~Ctl-lO, ane na sombra calumniou

-u calumaia todo o grupo radicai.

-uão teve uma palavra de censura

para os seus velhos amigas e 'colla-

' ' . 1 w na

:aêañgêsãmenjgg:: (1,1110 :fã-gw a em'quanto_ este _elmjuente trihnuo

¡fhizriçz'v tal-gar“ de (-hofus dia, gnt-Ji., pel'tnanettla soiularto nos lt't'ltilt-!S

elle soubesse por uma attitude

'Correcto no futuro salvar os des-

varios e erros passados. Assnn

   

  

  

   

  

 

riamos duvida nenhuma em ap-

plaudir o sr. Magalhães Luna, se,

 

   

  

Como (tensor-amos o su. Arriaga,

.u-'tes do ministros. promessas de

futura oliulcncia e etc“? Antas vi-

vo com esses malandrins em boa

harmonia política o um! boas ro-

tações partirnlares '3 t) Sacola pra-

tica todas essas infamias, como

to Grito do Povo coniessa em ra-

da nunn-*ro't De quem ú a culpa °?

IC” dos ('Iasaqninhns ou dos (insa-

cões'? Não; a culpa t': do sr. Mn-

galhãcs Luna, que. tomou _peran-

tc o 'publico a responsainlutado

da o dirigir e inspirar. E o 'Grita

do Pour) 'fingindo esquecer essa

responsabilidade, atacando o Ste-

calo e elogiando o sr. Magalhães

Lima, não f'iz senão cobrir-se de

ridiculo a si e ao grupo que de-

clara servir.

A democracia, na sua acco-

pção mais pura e-inais lata_ não

admitte santos, nem irresponsa-

veis, nem voactos. Se o Maga-

i'hães Lima santo, que o seja h-

vremente. Mas então, (laminas 'ua

viscum, levem-no para a corte do

ceo, ou CñiltKjllelii-tl'ü no throno

com santo antonintn) e rozom-

'the em casa. Não o tragam para

a vida publira, Se. e irresponsa-

vel ou-coacto, Deus 0 ajude, mas

tratando das bombas que é offi-

-cio leve. _

Não temos, pela ccntessuna

WZ o repetimos, a minima ani-

madversào pelo director do dia-

rio da rua Formosa.. E o nosso

amigo Terra sabe melhor_ do que

ninguem que os pl'lnCtDIOS que

hoje professamos, a couducta que

hoje seguimos, a rebeldtaem_ que

hoje vivemos, são os prmmpios

que professámos, a 'conducta que

seguimos e a rebeldia em que Vl-

vemos no Seculo. Fomos sempre

e mesmo homem e o mesmo rc-

›belde. Professamos sempre as

mesmas doutrinas. Estive mos

sempre, ou quasi sempre em des_-

accordo com o sr. Magalhães L1-

ma. mesmo antes de rompermos

com el'te defn'iitivament'e, Ainda

bem que estamos hoje discutin-

do com um homem que não igno-

ra nada d'isso, e que nos podera

explicar e definir aos novelletros

e tralumniadores que phantasmm

a nosso respeito ou nos mordem.

Pessoalmente, por conseguin-

te, nem recebemos aggravos do

sr. Magalhães Luna nem lhe_te-

mos o minimo rancor. Politica-

mente não o podemos vei', por-

que não ha homem mais pertu-

cioso e maist'unesto a causa re-

publicana. E' um homem sem ca-

racter, sem conv'tcçoes, sem ener-

gia e sem firmeza. 113 os intim-

duos d'essa ordem sao sempre a

desgraça dos partidos, que caiam

na tolice de lhes dar o mando.

Ntum momento de sentimentalis-

mo é certo que prestou serviços

as ideas democraticas em Portn-

gal. Mas no momento emque fo¡-

preciso applica-las e dirigi-las, de

tal fôrma as comprou'ietteu pela

imperiiii, pelo descrcdito e pela

tibieza, que os seus dessemços

sam o centuplo do que pesam

os'serviços. E e assnn que se

apreciam e julgam os homens_

Antes não lhes houvera pres-

tado serviço nenhum! Antes nao

apparecera na_ arena politica! Que

as ideas seguiriam o seu curso

sem um trambolho tamanho e

um trepeco tão mcornmodo. o

sr. Magalhaes Lima foi o mais pu-

dos 'no-'sas dirigi-..alem e luin r»

appltnnliimisa.ipjil'mniiromosvom

ioda a nossa energia e adhesão

declarada euiquanto trilhar o ra-

minho em Quo vao. assim nas

mesmas rircumelancias procede-

riannis com o sr. leigaihães Lima.

tão. qu:: ostm'nos livres, :dt-tz. Jú

porton não será fat-il ao s'r. Ma-

galhães Lima resulvar as suas

enortnisshnus respoiHabilidades,

e o sr. .itrriaga não tinha uma dc-

c'nna parte. ja porqno o sr. Arria-

ga tem ciratt'ter e. o Magalhães

Lima não o tem. Entretanto. que

tente e que experimente. j

Ora. postas as coisas Nestes

termos. não puritanos deixar de

protestar contra a conduuta in-

solita do Grito do Povo. Para (jun

um grupo nasrente se ii'uponha,

é necessario que consert'e toda

a sua auctoridado e toda a sua

seriedade. D'outra forma, vamos

adois passos caliir no lainacal

d'onde vinhamos fugindo. Sc o ra-

dicalismo quer avançar e progre-

dir entre nos, ó preciso que seja

cohcrcnto, intransigente, levanta-

do e limpo. E não ha, t'ldtt'ttiu

maior do que este de nos estar-

mos combatendo as doutrinas e a

conducta d'un) jornal, ao mesmo

tempo que elogiàmos, beatifica-

mos e ergnomos o director d'esse

jornal! Não ha desprestigio maior

para um partido do que apresen-

tar ao publico um homem. une

quer para corthen e para chefe,

cacto-to pela gente que o cerca, co-

mo qualquer testa coroada por

meia duzia de corteZãos ambicio-

sos! Ora valha-nos Deus. Deixe-

mo-nos d'essas trocas e d'essas

irrisões.

Cohorentes, coherentes! Mui-

to Coherentes, muito sériose mui-

to dignos. Se o Grito do Povo não

quer melindrar o sr. Magalhães

Lima, deixe o Secnlo em paz. Se

quer combater e censurar o Se-

cuto não pode elogiar o sr. Maga-

lhães Lima. O contrario c um dua-

lismo muito triste e pouco editi-

cante; E não seremOs nos. outra

vez o declat'âmos, que havemos

de consentir. de ht por onde der,

que se despresttgie e se compro-

metta ao nascer um grupo por-

que tanto trabalhamos. .Tostes.

intransigentes com a fraqueza e

com o erro, fieis a pnrcz-a demo-

cratica e n“esse sentido marche-

mos para deante sem olhar aos

fracos que fiquem no caminho.

Quando não, não.

De resto, temos toda a sym pa-

thia pelos redactores do Grito do

Povo, a maior consideração pelo

seu caracter e a maior amisade

pelo seu director. Não podiam,

pois, ser para elles as phrases de

desprezo que prot'erimOs por uns

certos ratlícaes. Nem pensar n'isso

é bom. 0 Grito (lo 11000' vae mal

nas suas contradiccões e nas suas

incoherencias fulminantcs. Mas

d'ahi até ao mais ha uma gran-

dissima' (liderança.

E, certos d'isto, fiquemos por

aqui

”W

Os sabias da nossa terra di-

ziam que .lose Estevão não dedi-

cára o edificio do Largo Munici-

pal a lyceu exclusivamente. Como

agora seriam capazes de dizer que

José Estevão não combateu as ir-
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mas da cai-id:1410, se a tolice não

j l'ora nn›n.~:truosn!

l [fina lação aos sabias:

 

«iteitiieirm primeiro, para que

lo governo mande !1754“ a planta l'

Iorqanrmto d'un) edificio para es-

i,;tb"lt3tfr*l' o ly'ccu de .-\"»'eiro, tun-

rlo por adjunto a bibliothr-ra pu-

hlit'tt, qu(- esta tlt'(1¡'t?i.tttia para

aquclla cabeca do district”, assim

como para todos os mais1-- se-

ntindo. que se. mandem consultar

as anrtnridatles para voritit-:u' se.

as ruínas da Albergaria de S. !traz

são o lograr mais proprio para lv-

ceu. Lisboa 'lt'i de julho de '1853.

_José Estevão»

Não t'altarão licções aos mes-

tresJ

 

Carta de Lisboa

U de Mao).

Continua cada vez pnior o sr.

D. Luiz do Bragança. Por conse-

guinte continuam as missas por

alma de sua inagestade. (Junio

tudo isto e ridiculo! Houve uma

oatra missa no Porto, outra aqui.

na sal-u do risco do Arsenal da

Marinha. c não sabemos se nais

.alguma por esse paiz fora. Esta

bom; a faltado missas não dei-

xara sua mago-::tada d'entrar no

cóo.

O rei vae doente, muito doen-

te. No Paco d'Ajuda paira o si-

lencio e a tristeza da morte. Aquil-

ln já parece uma cantam_ morum-

riu, dizia-nos um dia d'estes al-

guem quo costuma lá entrar. Em-

bora os auticos e os cortezãos di-

gam e declarou) o contrario. As

minhas informaçoes são rigorosa-

mente verdadeiras. lla tres mezes,

pouco mais ou menos. disse eu

aqui que o 'rei não teria seis me-

m's de vida. Faltam tres; Pois eu

persisto ha mesma. O rei. que,

além d'nma decomposição geral

de sangue, Some d'nma ple'urisia

secca, não completa esses tres.

Veremos quem se engana.

Burguesia iidal'ga que nos tê.-

des, ou os que tendes aspirações

a so-lo, preparae os vossos luctosl

Politicos da regeneração, deitae

as barbas de molho, que tendes

as do amigo a arder. 0 'príncipe

Dt Carlos vao lançar mão das re-

deas do governo e empregam de

preferencia cavalgaduras progres-

sistas. Tende d'isso a certeza.

O principe não tarda no poder;

E se o pae foi quasi sempre ¡nha-

bil, o filho vae se-lo muito mais.

Ninguem faz idéa do que vae por

ahi e do que se prepara. () her-

deiro da coroa ú muito amigo. en-

tre outros. dos srs. lilmvgdio Na-

varro e OliVeira Martins. A ami-

sade com o printeiro ja eu a re-

feri niuma carta anterior. Com o

segundo,chegam-me noticias boas

e seguras. E :seguras são todas as

que eu dou. Pede falhar alguma

nos seus resultados. mas todas

teem fundamento. De contrario

não as lancaria a publicidade,

porque o Povo de Aveiro não ne-

cessita de reportagem novellista

e phantz-istica. Ora o public-o, as

más linguas é de vêr, fundamen-

ta n'essas amisades mil coisas

extraordinarias, mas não unicas.

porque d'essasjá muitas nos con-

tou o sr. Marianne de Carvalho

em tempos que la vão, e o pro-

prio sr; Emjrgdio Navarro. Assim

diz-Se que é o ministerio das obras

publicas que paga certas despesas

particulares de certos altos perso-

nagens e que foi o Paco que com-

prou o jornal 0 Reporter com o

fim exclusivo 'de desacreditar a

Republica Franceza. li) d'este mo-

do corresponde o sr. Emygtlio

Navarro a certas predileecões e a

certos presentinhsz e o sr. (Jlivei-

ra Martins, esse misero apostata,

director do Reporter, aos favores

e distincçõcs com que é recebido

por suas altesas de Orlúans e de

Braganca. Assim o diz o mundo.

Assim o confirmam varios esto-

fadores e joalheiros d'esta capital.

E n'este momento accrescenta-se

que e o lnii'iisterio das obras pu-

blicas quo corre com a maior par-

te das despezas feitas na transfor-

jiuacão da quinta do marth de:

'Pf)l)'li)itl, em tieii'as, para residen-1

cia do ('ot'r'le do Paris.

.-\ propaganda oi'laanista, essa

vae cada vrz mais "it-.saforada e

mais cscandaiosa. A, print-.mae

um verdadeiro mam-\quim da hes-

jfiatthülzt. qua a a mãe, a qual ju-

rou. e jurou falso ao que se vô,

ser rainha de Franca, ('OlTlÚ o para

da :mit: jurou, o o tempo tom mos-

trado qnojurou falso egttalmcuto_

.sf-r rei de llnspanha atravez de

2 todos Os obstaculos e difiirulda-

des. O Jrincipc, como primeira

noitada da princeza, da mesma

maneira obedece aos manejos e

cordelinho'.; do dono do refei'ido

i'nancquim. D'uhi uma propagan-

da e uma conspiração feroz con-

tra a l'tepublica. Lisboa é o quar-

tel general das intrigas e mano-

 

,hras realistas da Europa. Pois

hão de ter o pago. E pena e que
b

todos nos tenhan'ios de sofl'rer.

-- »~--.__.-__~ H.r__-_--b..__._

Neste lugar iremos indicando

as localimules para onde faremos

a expedição.

:it

Esta semana enviamos recibos

para as se tes localidades:

Agnedaí ATI-,iai-ve, Atmeirim;

Arouca_ Beja, Belem. l'tsnnbarral,

Braga o Castello de Paiva.

 

Em frente ao quartel do Sri fo-

ram na quinta-feira a nonte atro-

pellados par uni carro pertencen-

te ao sr. Pereira da tlrnz tres po-

bres homens que alli estavam en-

tretidos a conversar, dois dos

quaes ficaram gravemente feridos. .

U cocheiro vinha ja de longe

a gritar para que se retirassem,

porque 0 carro trazia um vara!

t'óra do seu logar e que batia nas,

pernas do animal, que, assustar¡-

do-se., rompeu em desenfreada

carreira, não Sendo possivel a0'

* nal l'rancez. orleanista, que sul'-

cocheiro fazel-o parar. Os homens,

porém, parece que não ouviram,

resultando d'ahi o serem atropel-

lados.

Na occasião do desastre o car-

ro virou-se.. ficando o cocheiro de-

baixo d'elle, mas felizmente pou-

co soit'reu. porque dois rapazes

segn 'aram a tempo o animal. Se

não fóra isso o cocheiro estaria

a estas horas talvez morto.

0 carro ficou escangalhado

d'um lado. Por felicidade não vi-

nha ninguem dentro. porque se

viesse, com certeza haveria mais

algum desastre a lamentar.

Um dos feridos, homem do'

avançada idade. veio em maca

para o hospital. Pois as irmãs da

caridade, que, para vergonha de

Aveiro, estão agora a frente d'a-

quelle estabelorimento, só ao ca-

bo de mais de meia hora eque

se resolveram a recolher o pobre

homem! l”. alli esteve o infeliz tt'

portada hospital. estendido na

maca. cheio da dores, emquanto

aquellas bons almas não se resol-

veram a (lar-the entrada n'aquella

casa hospitalar!

Que caridade a d'aquellas mn-

lhcres!

A' porta do hospital reunira-'

se bastante gente para ver o que

se passava. Pois não havia alli

uma unica pessoa que não esti-

vesse indignada contra as irmãs

da caridade, que todos desejam

vêr d ,esta terra para fora.

Mas ainda bem que muita gen-

te presenceou na quinta-feira á'

"noute o procedimento deshuma-

no d'aquellas mulheres para com

um desgraçado velho gravemente;

ferido. Por ahi se póde a 'aliar a.

caridade das irnnisinhas, que eram

capazes de deixar morrer o infe-

liz a porta do hospital se o povo

não começasse a aftluir cada vez

thais e a toma ' ama attitude se-

ria na questão.

E não sn diga que ellas não

podem recolher ninguem no hos-

pital sem ordem superior, porque

na quinta-feira abriram a port::

quando muito bem quizeram.

E tal ordem nunca poderia ter

logar em casos extraordinarios

como o de que se trata. porque

seria uma ordem brutal, selva-

gem.

Portanto, as unicas culpadas.

do pobre homem estar tanto tem-'1

po á porta do hospital foram as*

irmãs da caridade, que, podendo“

e devendo recolhel-o immediata-

mente não o fizeram.

Agora fundou-se ahi um jor-

::iu com a maior das insolencias.

Não faltava mais nada. Yirem a

nossa casa desaonipdr-imsl E tu-

do i<to se tolera, mais. tudo isto

st: applaude. E' descer muito na

verdade. Dizem-nos que o primei-

ro nmnero d'esse jornal ameaça-

va os republicanos com as suas

espadas. riu não li. lilntretanto, se

o certo. que sc lembrem os folli-

rularios de que ninguem respon-

de com uma espada aos malcrea-

dos que vão a casa alheia insul-

tar o dono. qunanto não hou-

ver outros recursos responde-se-

lhe com a tranca da porta. E a

tranca e rija e os braços nacio-

naes habeis e possantes para a

manejarcm. Ora vão tendo o seu

cuidado, que o medo nunca foi

muito entre nos.

_Os toirciros lá conseguiram

sempre a pouca vergonha d'uma

nova vistoria á praca do Campo

de Sant'Anna. Mas foram infelizes.

Os novos peritos deram, como os

primeiros, a praca por incapaz de.

t“unccionar. De maneira que, ao

menos dentro de Lisboa, fit-a-

mos livres d'essa praga das toi-

radas.

E 0 Sváulo já a barrar contra

os peritos! Porque Saiba-se qneo

orgão republicano tambem e par-

tidario de toiradas. E sabem por-

quê? Porque as toiradas dão que

comer c que fazer a muita gente.

E o Paço, menino. e o Paco“? Pa-

ra que quer voce então a sup-

pressão da realeza 'P E os conven-

tos. menino, e os conventos “2

Porque não pede voce então o

restabelecimento dos conventos,

que davam de comer a tanta gen-

te? Aquelle diabo não abre aboc-

ca que não diga tolices.

Mas herrou por toiros, ú ver-

dade. O illustre escriptor, o sr.

Albano Coutinho , combateu-os

em artigo de fundo. 0h! maldito

que tal fizeste! E por isso o .Se-

cnlo sahiu-se logo no mesmo nu-

mero a defende-los em uma local.

Até ahi tinha estado calado. Mas

tocaram-lhe no sacrario? Era for-

coso que falasse! Falou então. E

falando, está claro, disse asneira

como sem prn..

Se não fossem as descompos-

turas que aquelle marmanjo leva

todas as semanas de. dois ou tres

semanarios da província já se ti-

nha feito mais conservador e mais

retrogrado que os proprios nào-

narchic-os. Ate esse serviço á e- _ 1 . . , '

mocracia,que não e pequeno,pres- _. PIMÉIEmÉMO mfítmf? e Só p'°'~.
tàmos nós e outros como nos. p“o de "mas da Emma“, da

y_ mulheres sem coracao!

Fóra com ellas do hospital!

um

NOTICIÁRIO
Na sua casa de Esgueira suc-

cumbiu na manhã de quarta-feira.

0 «Povo de Aveiro» ven-

dc-sc em Lisboa, na rua do

o sr. Vicente de Moura Coutinho

Arsenal, n.° 96.

 

de Almeida de Eça, inspector de

pesos e medidas nos districtos de

Aveiro e Coimbra.

A' ex.“ familia enlutada o nos-
W'NW'. so pezame.

EXPEDIENTE --+_

A sympathica academia co-

nimbricense deu no domingo, c

mo annunciamos, uma matinée

no nosso theatro a favor da casa

e dos pobres da cidade. A con-

correncia a esta festa, que princ'

piou as.2 horas da tarde, foi nu

merosa, continuando a estudar¡

Vamos proceder a cobrança do

semestre que terminou com o n.°

325 do nosso jornal. Ficam d'isto

avisados os nossos assiguantes,

na certeza de que satisfarão os

recibos logo que ellos lhe sejam

apresentados pelos empregados

do correio.

l

1,
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tina a si-r alvo das mesmas ma-

riitestziimes de agrado da vespera,

pela forma correcta como tocou

todas as peças musioacs.

Alguns acadeinicos recitaram

monologos e poesias. que agrada-g

ram muito, send.) applaudidos|

com enthusiasmo.

Tambem no sai'au de sahbado.

de que dcmos ja ligeira noticia, a

parte dramatica t'ui por todos

muito bem interpretada, agradan-

do muitissimo o monologo A pu?-

'riha familia. que o academico Sou-

za Martins disse-com muita gra-

ça, conservando a plateia u'uma

constante gargalhada. D'um ca-

marote recitarai'n poesias, entre

outros, o distinct'o academico An-

tonio Fogaça e o intelligente es-

tudante' do nosso lyceu Rodrigo

Oscar Ferreira.

A mtttintío terminou depois das

3 horas e meia. A' noute, a estu-

dantina fez-se ouvir no Gremio

Ai eirense.

Na s gunda-h-dra realisou-so

no jardim uma brilhante diver-

são, cujo preço de entrada ora

de 50 réis, revertendo 'o producto

a favor do Asylo-Escola que vae

ser estabelecido n'esta cidade por

iniciativa do sr. Barbosa de Ma-

galhães. Apesar da inoute cstlr

um pouco chuvosa, a concorren-

cia foi regular.

U jardim achava-se illnminado

a balões venezianos, apresentan-

do um elTeito lindíssimo a rua

central do passeio, onde era gran-

de o numero de balões. todos

muito bem dispostos pelo arvo-

redo.

A estudantiua tocou alli até

depois das 'l'l horas. sendo sau-

dada por prolongadas salvas de

palmas ao terminar de cada tre-

cho de musica.

E la se foi na terça-feira de

manhã para Coimbra, deixando

profundas syi'npathias em Aveiro,

onde teve uma recepção brilhan-

tissima, que talvez jamais se apa-

gue da memoriad'aqnelles excel-

lentes e alegres rapazes.

_ _+-_-

Ante-hontem chegou de (Inim-

bra um destacamento de infante-

ria 23,' que veio render o que

aqui estava do mesmo corpo.

_--.-_--

0 fogo de artificio que deve

ser queimado no Tejo por occa-

sião da visita do rei Oscar, da

Suecia, que deve chegar hoje a

lisboa, é fornecido por uma casa

ingleza e custou a bagatella de "15

contos de reis!

Ao menos o governo não esta

lá com meias medidas quando se

trata de esbanjar os dinheiros pu-

biicos. Pois se elle ainda ha pou-

co concedeu '122005000 reis para o

patriarcha ir passeiar até ltoma l

Mas esperem por o resto e

hão de vôr depois por quanto nos

fu:: a visita do rei Oscar. Ainda

se fossem 'so os 15 contos!...

Ora. como o 'Ile da o cavaqui-

nho por festanças, não sera mau

ir já puxando por os cordões a

bolsa. E cara alegre, ja se vc.

___---o_-_--.

Principiaram no dia “28 do mez

findo as audiencias geraes d'esta

comarca, em que foi julgado An-

tonio Gonçalves do Souza pelo

crime de oii'ensas corporacs, e

continuaram no dia 9 do corren-

te, sendo julgada Anna Rosa de

Jesus, de lleduido, accusada pelo

ministerio publico do crime dc

furto.

lla para julgamento mais as

seguintes causas, nos dias abaixo

mencionados:

Dia 'lo-João Casimiro Dias,

de Eixo, accusado de furto pelo

ministerio publico. Escrivão No-

gueira.

Dia iii-José Francisco Souto,

da Povoa de Vallade, accusado

de oll'ensas corporaes pelo minis-

terio publico. idem.

Dia flat-Bernardo, filho de Ma.-

nuel Marques de Moura, de Sar-

razolla, accusado de furto pelo

ministerio publico. Escrivão For-

tuna.

Dia ¡JO-Manuel Joaquim Lo-

pes Pereira, da Murtoza, accusa-

do de oliensas corporaes pelo mi-

nisterio publico. Idem.

 

Dia 2 de junho-_Jose Maria

de Moraes, de Requeixo, accusa-

do de fogo posto pelo ministerio

publico. Escrivão (lallisto.

liia 6-l7elizarda ltosa. de Sar-

razolla, arrumada de oil'vusas i-or-

pornos_ polo ministerio publico.

lioci'ivão Dual te Silva.

Ilia !l-Manuel Marques Dias,

o «Mascarenhasm da liranja,inlem.

idem. Escrivao Fortuna.

Dia 12--José Martins da Costa

e outros, da Gafanha, idem, idem.

Escrivão Nogueira.

Dia iii-Manuel Simões Mor-

gado e nutros, da Quinta do Pi-

cado, aornsados do mesmo crime

pelo ministerio publico e por João

Gonçalves Si'lt'l'lCO. Escrivão For-

tuna.

Dia iõ-João Marques Plaoido

e outros, idem pelo ministerio

publico. Escrivão Callisto.

Dia 'iii-_Antonio Fernandes de

.-\ranjo e outros. de S. João do

Fri-ixo, idem, idem. Escrivão (,Ial-

lisln.

Dia 20-_l_)omingos Ma rqnes da

Silva. de Aveiro. accus;nio do ten-

tativa do homicídio pelo ministe-

rio publico. idem.

Presido aos julgamentos o sr.

dr. Castello Branco, juiz do Tri-

bunal Administratiro, e represen-

ta o n'iiuisterio publico 0 sr. dr.

Alberto Leitão.

_w_

Na administração do concelho

de Ponta Delgada cil'ectuou-se no

dia 23 do mez lindo um casamen-

to civil.

__-o--_

As conclusões a que ja che-

garam os counnissarios es-ieciaes

do inquerito agricola, a respeito

da protecção que os poderes pu-

blicos devei'n dispensar ú agricul-

tura, são as seguintes, embora

não sejam'as delinitivas:

1.” Protecção efficaz tempora-

ria ã cultura do trigo e do milho.

*':ZP lixi-rnção de alvilres que

possam dar toda a expansão ao

consumo dos productos viníco-

las.

.'i.° Protecção ao azeite portu-

guez contra os embustes do com-

mercio illicito ou frand alento.

4.° Protecção a industria pe-

cuniaria dentro de limites razoa-

veis.

5.” Desenvolver o fabrico de

adubos com merciaes.

G." Facilitar o melhor aprovei-

tamento dos baldios.

7.° Diminuição de taríl'as nos

caminhos de ferro do estado pa-

ra alguns productos agrícolas,

adubos e materiaes de constru-

cção.

8.” Acudir com as medidas

mais indispensaveis ao rcgiinen

das aguas dos nossos rios e ri-

beiras.

9.o Promover o desenvolvimen-

to da população, attrahindo a cor-

rente da emigração para determi-

nados pontos do reino.

'10." Alterar as bases da con-

tribuição predial rustica.

ll.” Garantir a situação do ren-

deiro.

'12.“ Facilitar o credito publico.

'13.“ Modificar a legislação que

     

    

    

  

   

  

    

   

 

  

   

  

    

  

    

  

   

  
  

   

  

   

 

  

  

que respeita a certas transacções

agrícolas.

"14,14.“ Melhorar a constituição

da propriedade.

15!' Alterar a legislação em-

pliyteulíczl.

'10.“ Modificar a legislaçãogue

regula a contribuição de registo.

17." Organisar a segurança ru-

ral sohre bases verdadeiramente

efficazes.

+~

U distincto e atamado escul-

ptor lisbonense sr. Simões de

Almeida, auctor da estatua de

José Estevão que vae ser levan-

tada no Largo Municipal d'esta

cidade, está acabando uma for-

mosa estatua para a secção agri-

cola do congresso que se vae rea-

lisar em Lisboa. E' de grandes

dimensões e representa o guia da

agricultura na figura de uma la-

vradeira do Minho, empunhando

enxada, e tendo em volta, aos

pes, varios utensílios da lavoura

e alfaias agrícolas.

-M.

_
s
_
_
_
_
_
-

lcom pescados, que teem encon-

trdo facil venda no mercado.

regula a decima de juros. pelo'

E' trabalho superiormente de- J

0 POVO DE AVEIRO

lineado, com correcção notavel

de linhas e_ que deve causar im-

pressão no local principal desti-

nado a agricultura.

O mesmo esculptor nifereceu-

se para form-cer outra estatua pa-

ra a secção da imprensa.

__.____..._.____

Nos dois ultimos dias tem

aqui chegado algumas lanchas

ú_-

De varias experiencias feitas

sobre os vinhos, submettidos ã

influencia de correntes electri-

cas, tem-se concluido que estas

lhes dão propriedade que só ellos

adquirem com o tempo. _

M. Mengai'ini fazendo passar

uma corrente electrica de 3.99

ampéres por hora, sobre uma cer-

ta porção de vinhos e submet-

tendo-os depois a analyse. reco-

nlieccu prinwirameiitc que os

electrodos estavam revestidos de

substancias albuminosas.

A proporção do alcool dimi-

nuiu em parte pela formação

d'uiua pequena porção de acido

acctico,IeIii parte pela evapora-

ção e'linalmente pela destruição

resultante da oxvdação.

A electrisação tinha dado ao

vinho um aroma particular dos

vinhos antigos, aroma que au-

gmentava tanto mais quanto mais

demorada e a passagem da cor-

rente. Parece tambem que a cor-

rente facilita a conservação af-

fectando ligeiramente a materia

corante.

____._*__.

No distrirto administrativo de

Ponta Delgada existem presente-

mente '1252 escolas de instrucção

primaria. onde se acham matricu-

ladas 6:610 creanças de ambos

Os SHXOS, que teem a frequencia

média de 32987.

__..__0___

O sr. José Luiz de Meirelles,

de Larinho, distante de Moncor-

vo 5 kilometros, communicou ao

Jornal da Man/ut que possue um

especifico, que tem dado sempre

infallivel resultado, para comba-

tera mordedura de animaes hy-

droplios. Esse especilico e prepa-

rado por elle mesmo.

U sr. Meirelles promptilica-se

a applicar o remedio a qualquer

pessoa que seja mordido por ani-

maes damnados e a conviver com

ella, sem receio algum. Muita

gente de Hespanha tem vindo pro-

curar o sr. Meirelles, para obter

o remedio, que tanto se applica

interior como exteriormente.

___-.--_

Foi apresentado na camara dos

deputados da republica do Uru-

guay, em Montevideo, um proje-

cto de lei para a abolição das

touradas. Depois de dois dias de

discussão, o projecto foi approva-

do, sendo as touradas supprimi-

das a contar de 31 de março de

1800.

-__-.____

O presidente dos Estados-Uni-

dos respondeu as senl'ioras que

organisaram uma subscripçào ton-

do por lim oil'erecer a França

uma estatua do general \Yashin-

gton, dizendo que declara appro-

var tão sympathica ideia, e apoia-

l la de todo o coração.

O sr. Cleveland vô n'esta of-

ferta uma excellente occasião de

testemunhar ã França os senti-

mentos de amisade da America.

_h

As possessões portugnezas da

costa oi-,cidcntal da Africa, situa-

das ao sul do Estado do Congo,

são as que l'azem o commercio

mais importante de marfim.

Aproveitando a estação das

chuvas, as caravanas, compostas

geralmente de '100 a 2200 homens,

partem do interior para levar o

marfim aos mercados de Komba-

la e de Kinsombo.

Os agentes das feitorias, quan-

do recebem aviso de que se apro-

ximam as caravanas, vão ao en-

contro d'ellas e tratam, por meio

de offerecimentos e persuasivas

razoes, attrahil-as aos estabeleci-

mentos que representam.

Us dentes de elefante que teen”: J

   

 

mais acceitacão são os direitos,

grossos e curtos; os outros são

vendidos por preço inferior. U

pagamento é feito por meio de

espingardas e raras Vezes rom

dinheiro. Se o preçoc--stii-u'mlo

pelo carregam-nto fôr de 'ld es-

pimzardas, o europeu tem de -lar

mais o dobro de barris de polvo-v

ra, e tamlieni tecidos de algodão,

que os negros muito aprm-iam.

No anno passado a exportação

do marfim na costa occidental da

Africa elevou-se de 52000 a 62000

dentes. E' preferido o da costa

oriental ao da India, por ser mais

duro e compacto e não se tornar

amarello com o tempo.

Na praça de Londres tem-se

chegado a pagar por 166%le réis

o par de dentes.

Antigamente os districtos de

Namakna e Damara sortiam abun-

dantemente os mercados de mar-

liin e depennas deabestruz. Mas,

deri-.lo a matança que annuahnen-

te a feita nos animaes que os for-

necem. estes productos vão es-

casseando. não estando longe 0

dia em que talvez desappareçam

completamente do continente atri-

cano.

__+_

Pl'BLlCAÇõES

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com hellas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.°1f›.-liditores,

Belem ó: CJ', rua da Cruz de Pau, 'I

26, Lisboa. I

- :ls Doidos cm Pariz, por |

Xavier de Montepin, illustrado|

  

ANNyaíiísw

com primorosas gravuras e chro-

mos a iinissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° *Zi-Edito-

res, Belem d: CJ', rua da Cruz de

Pan, 26, I.ishoa.

- O Mandu Elegante, magni-

ÍÍCU jornal de modas. N.“ 19, do

2.° anno. -

- [invista de Medicina Dosimc-

fricn, publicar-ão mensal. N.° 5,-

do ti." anno.-.~\ssigna-se na phar-

macia J. lt. llirra, Loyos, 36,

Porto.

- Histon'i da Revolução Por-

tugueza de 1820, por Jose d'Ar-

Haga-Com a costumada regula-

ridade, que muito recommenda

os editores d'aquella excedente

obra. sahiu o fasciculo n.° 24,

2.” do volume Ill.
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Agradeclmento

Deixaria de cumprir um grato

e rigoroso dever se não viesse

por meio da imprensa testemu-

nhar ao sr. dr. Pereira da Cruz o

meu inolvidavel reconhecimento

pelo desvelo, intelligencia e dedi-

cação com que tratou meu filho

n'uma grave doença que o teve

as portas da morte o desongana-

do já de que não poderia viVer

mais de oito dias.

Protesto, pois, por este meio

a minha immorredoura gratidão

aquelle distincto clinico, a cuja

incontestavel perícia devo a vida

de meu filho.

Aveiro, 3 de maio de 1888.

Joaquim Fernandes.

 

DE

MANUEL FRANCISCO LElTÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

W'.

;STB llotel, recentemente montado,

acha-so nas condlções de satlslazer a toda¡

as exlgenclns.

Vinho Nutrmvo

de Carne

I'riuilegiado, anciorísarlo pelo go-

verno e apprmiado pela junta

consultivo de saude publica dc

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hygienc do corte do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que se co-

E nlzcc-ê: e muito digestivo, fortificante

o mwoiistituiiito. Sob asua influencia. de-

scnvolvc-so rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças. _

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e Ia-

lioriosas, _a dispepsia, cai-dialeto., gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou ¡nacção

dos orgãos, rachitismo, consumpçao de

carnes, ati'ecçõos cscrophulosas, e em ge-

ral na convalescença de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um excedente olunch» para as

pessoas fracas ou convalesccntes; pre-

para o estomago para. acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ecual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Petra evitar a contratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 re-

tracto do auetor c q nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de L

dejunho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

niacias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, cm Belem.

Deposito em A veiro na pharmacin e

drogaria medicinal tie-João Bernardo Iti-

heiro Junior.

_Contra a tosse
AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de Hygíene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-sc a venda em '.n-

das as pharmacias de Portugal e do er-

trangeiro. Deposito geral na pharmacm

Franco-Filhos, em Belem. Os fraScos

devom conter o retracto e firma do au-

etor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que esta depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de Jcão Bernardo Ri-

beiro Junior.

O

1 A a 1.',

Genebi a Moreua
HAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para. estas qualidades de

genebra.

P.“ a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o pair.; tendo sido premiada nas

dum ultimas exposições portuguezas

de '1884 c *1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de M0-

REIRA tt- C.l e a rolha com a lir-

ma (Joc-simao) dos fabricantes.
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tom .i .i m !Mundo :

AlllXIlA Pl-ll'lwmili FliRRlTGlNOSA l

DA I'll.›\i'.\i.-\lili\ FRANGO. unica le~

galuwute iill.'lul'l3.l'l;l e privilegiada E'

um tuniçu rm'imslituiuto e um precioso

elemento r-;puraiimg muito agradavel u

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extraorllinario nos padeoimentos do pei-

to, falta (le apetite, em con\'ziluscuutes A

de quae-iquor doenças, na alimentação i

das mulheres movidas e uma; de leito,

pessoas- idosm, crnançaa, unemicos, o

em geral nos rlebilitarlos, qualqun' que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

'venda em todo; a4 phurmucins de Por-

tugal e do eitrançzciro. Deposito geral

.na pharmauia lü'aiiitr'i-l"ilhos, um Bo-

lom, Pacote 20'.) reis, p :lo correio 2:10 v

réis. Os pacote; darem conter o retra-

cto do auotor e 0 nome eu¡ pequenos

.círculos amurellos, marca que está do-

poaitada em conformidade da lei dc 4

do junho de '1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

'ratos porque um \'iliro dura mui-

 

AGENCIA [BUNUMIEAMAHITIMA

E BUMMEHEIAL

'PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

E31 TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA”, IIIARANIIÃO,

manu* E “33:.qu

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO .DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.n classe

a 258000 réis

Para a. província de .8! Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

amena, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, -19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soa-res dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação tie heranças e

quaesquer outros negocios om loiloo

imperio do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soe:: de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaos e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

GRANDE BAIXA “PíEços

0 POVO DE ,tucano

"nrooonnwniiroo

!Mimi-ai ni(- rcrcja do .13:91'

_U rcuIr-liiu mais seguro cpu' hu

para l'urur :l Tosse. irnnuhito,

Astlnnu e Tuberculos pulmona-

res.

 

Extracto composto die sn!-

saparriiha de .lycr-Puru pu-

rilioar o sungue, limpar o corpo e

cura rzulioal das escrolmnlus.

0 remedio de Aym- contra

as soznes~l«'el›res intern'uleutes

e blliosus.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trudos (le maneira que suhem im-

AYEH -

Imperio um: n ca-

A.() 1.11:'

hello eu torno

Iu'auuo u restaura

no uuliullo mm-

lho ii. sua vitali-

rlmle o l'or¡m_›<uru.

to tempo.

Pílulas ratharticas do .tyor

-U melhor ¡uu'guliro, suave, iu-

ten'mnonle vegetal.

 

a ______ _A ›-..z_l-\|_n-__

Acido Phosphoto (AíHOl'SfOl'fPS

E' um agradavel e saudavel “EF“ESCÍD. Misturado apenas com
agua e assumir faz uma bebida deliciosa, e (.- um ospneilioo contrai nor-

voso c dores de cabeça; sendo tomado depois Lie juntar auxilia muito

a digestão. lã' luirntissimo porque basta meia collierinliu do acido para.

meio copo lie agua.

Os agentes JAMES CASSICLS 8-. 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultutivos que

as requisitarem.
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'V' na"

Perfeito !Desini'cctanie e Purina-:mto de JEYES,
para (lesinfeuiar casas e latrinas; lumheui é. excellcnto para tirar gordura de n0-
doas do roupa, limpar memos, o curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacías e drogarias. Preço, 240 réis.

com casa de cambio
ANTONIO IGNACIO DA FONSEC , na rua do iii-se-

nal, 50 a 0-1, usmu, e filial no PORTO, Feira (lc s.
Bento. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e
ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento
de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

 

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
vem ser acompanhados de suas importzuioias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tampo listas; mas é com'enienle fazer o pedido (i'es-
tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

05 commerdantcs que quizerem ampliar o seu commercio
e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até à

vespera de se effectuar o sorteio. li' negocio em que ha tudo
a ganhar e nada a perder!

h

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:00045000.

Bilhetes a @$800 réis; meios bilhetes a “Zé/100; quartos a 15200;

oitavos a 600; e cautellns a 520, !140, :261), 220, 130, '110, 65, 55, /15
e 39 réis.

 

Os commerciantes da província. que quizercm nego-
ciar nas loterias de Madrid. teem de tirar uma licença

 

A COMPANHIA FABRIL SINGER '

ACABA [JE FAZER UMA GHANUE BAIXA UE PREÇOS
NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RIVAL

MACHINAS PARA COSER

Novo eslojo grolis para li¡

CUIDADO con_A_s IMITAÇÕES

AS SEM RIVAL MACHINAS

ACHAM-SE A VENDA EM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEBO

zor trabalhos do phantasio

S
I
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ligam nas ¡menina-ins é de !$200 réis por um¡ :uma (365

« (fieis). :rei-reto tie '3:23 de sedmnm'o cio teses. ¡bãthiírado no

«Diario do «eterno» de 295 de setembro de 1853601.” 20.)

  

O casnhista .Aantngi'io ¡emu-io da !Fonseca PI'HH'Ilñíñtin-Se
a (lar tmlus :is explu-uçñes e.: :1 bem servir o publico, quer [Ií'cl'ü Jogo

pan'ticuinr nu pau'u A'ÚYBIIAAI'A'.

Pedidos ao (ÃAMBASAZX

Antonio Ignacio do Fonseca

oo, on oo ARSENAL, 6!¡
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OFFICINA DE SERRALHERIA

EM ~

AVEIRO

ORNPZCIÊ ferragens, dobradiças, feclms. fechaduras de todos os

sysleinas. parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

EPOSITO AMERICANO

Ápparel/zos, Utencz'lz'os e Ingá/ementas Donzestz'ms,

Agrícolas e !udnstrz'aes.

Agencia o Casa lntroduotora de Artigos especiaes de Norte-America.

MU\NAAAAAMMWMAWMWWA~

REA BifiiiSIAÉHO DA SILVEIRA, 127, PORTO.

    

nzz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIGAS CULINARIOS.

D6POÇ0,CYSTERllA&c. Hyuuga SALA_

mm LGUÇAS m: mao

“craco-rsrmno' P AGATdE" _ h_

Para vedar gado, &c. '2233; ;gm

«nuns »mesmo nx A R205'

TUBOS DE FERRO lcbulhadoras de nino.
¡incados e pretos para' _

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

____
Para Fructas e Drogas.

Tubos de Borracha E OUTRO¡

(WWW)- ESPECIALIDADES, àc.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-78)'st-

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancm.

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS IñR ENCOMMENDA.

Aceite-Ie ORDENS para. os Estados Unidos da. America., e para Inglaterrs

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

l 127, MOUSIHHO DA SILVEIRA, PORTO.

I (Telefone N.“ 250.)

.-wa_

 

POR 500 REIS SEMANAES

WM GRANDES BESAUNTUS A PAUMPM PAGAMENTO

ADQUIREM-SE AS

MÃAEHEENKS &ES-?ER

s IN G' 'E' R

com ensino gratis o illimilado em cosa do comprador

GBATISI

ornrru lllllllTAliA

BORDADOS A ALT!) RELEVO FEITOS C011 lu¡

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHIA FABRIL SINGER

JoÁõÍÃUoUsroinosoUZAf_=

  


